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1. Identificação do Empreendimento  

 Bifum Brasil  

Data: Fevereiro de 2024 

 

2. Informações gerais do Empreendimento, do proprietário e dos 
profissionais envolvidos na elaboração do EIV  

 

 2.1. Do Empreendimento 

 Razão Social: Indústria de Massas Alimentícias BI-FUM Ltda 

Endereço: Rua Mitsuharu Matsushita, 85 

Bairro Chácara Estância Paulista 

Área do Terreno: 3.542,00 m2 

Número da Matrícula: 90.478 do C.R.I. de Suzano 

Área Construída: 1.284,89 m2 

 

2.2. Proprietário do Empreendimento 

 Razão Social: Indústria de Massas Alimentícias BI-FUM Ltda  

CNPJ: 02.137.351/0001-74 

 Responsável Legal: 

Nome: Hélio Long Jyi Chiang 

RG 24.794.861-5  

CPF 196.248.028-69 

e-mail para Contato: superintendencia@bifum.com.br 

 

 

Assinatura: ___________________________________ 
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2.3. Responsável pelo Estudo 

Razão Social: Bravo Consultoria, Ecommerce , Treinamentos, Construtora e 

Negócios Imobiliários Ltda 

Especialização Profissional: Arquiteto e Urbanista, pós graduado em Engenharia 

de Segurança do Trabalho, pós graduado em Engenharia Ambiental.  

Registro CAU : PJ55303-1 

CNPJ: 46.592.199/0001-95 

Responsável Técnico : Wladimir Rodrigues dos Reis 

Registro CAU : A86210-0 

RRT : 13884292 

site: www.bravosa.com.br 

e-mail: consultoriabravosa@gmail.com  

Fone de Contato: (11) 99745-5477 
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4. Caracterização do Empreendimento 

O objeto deste Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV é atender exigência do 

Sistema Integrado de Licenciamento SIL. 

A empresa está instalada em um terreno de 3.542,00 m2 possui área construída de 

1284,89 m2, produz macarrão de arroz (bifum).   

 

4.1. Localização 

O empreendimento está localizado de acordo com o Sistema WGS 84, Zona 23, 

Longitude UTM: 366172.07 m E e Latitude 7391711.39 m S.  O acesso ao empreendimento 

é realizado pela Rua Mitsuharu Matsushita. Na imagem 1 destacado em amarelo são as 

opções de acesso ao empreendimento a partir da rodovia Índio Tibiriçá. 

 

 
  Imagem 1 – Localização do Empreendimento e vias de acesso  
  fonte: Google Earth 

 
 

 

 

Bifum 
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4.2.  Descrição das Atividades 

A Bifum Brasil tem como atividade principal a fabricação de massas alimentícias, 

está enquadrada na Classificação Nacional de Atividade Econômica (CNAE) sob n.º 10.94-

5-00, o processo produtivo consiste na moagem do arroz formando uma massa a qual é 

prensada, extrudada, em seguida a massa é cozida em fornos, seca na estufa é cortada e 

embalada, as embalagens são inseridas em caixas e são armazenadas no estoque para 

produção.  

O macarrão bifum é muito tradicional na culinária oriental sendo utilizado em saladas, 

refogados, sopas e frituras. 

 

4.3.  Descrição Geral do Empreendimento  

A empresa funciona de segunda a sexta feira, das 03:00 as 18:00, possui 38 

funcionários sendo 30 no processo produtivo e 8 funcionários no setor administrativo. 

A edificação foi construída privilegiando o fluxo do processo produtivo, o recebimento 

das cargas de arroz é realizado dentro da área do terreno nos fundos da edificação onde  

é descarregado e conduzido aos silos através de um sistema de rosca sem fim. Para facilitar 

o recebimento de matéria prima e expedição de produtos a edificação possui uma via 

interna que contorna a construção evitando a necessidade de manobrar os caminhões. 

A expedição é realizada através do estoque na parte frontal da edificação em área 

coberta, sendo todas manobras realizadas dentro da área da empresa. 

Na testada do imóvel foi previsto uma área para estacionamentos de veículos com 3 

vagas, possibilitando aguardar a abertura do portão sem obstruir o trânsito na rua Mitsuharu 

Matsushita.  

A empresa dispõe de 14 vagas de veículos, destinadas a colaboradores e visitantes. 

Quanto as operações de carga e descarga são realizadas totalmente no interior do imóvel, 

não gerando nenhum tipo de impacto no trânsito do entorno, a empresa recebe até 5 

caminhões por dia, os quais trazem matérias primas e levam o produto para distribuição 

para os clientes. 
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4.4.  Implantação do Empreendimento    

 
  Imagem 2 – Implantação do Empreendimento  

Bifum 
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4.5.  Zoneamento e Uso do Solo  

Quanto ao macrozoneamento de acordo com o Plano Diretor do município, lei 

Complementar n.º 312 de 2017, o empreendimento está inserido na macrozona de 

estruturação urbana (MEU). 

Quanto ao zoneamento de acordo com a lei de uso e parcelamento do solo, lei 

complementar n.º 340/2019, a empresa está estabelecida em Zona de Uso 

Predominantemente Industrial – subcategoria 01 – ZUPI 1 

 

 
Imagem 3 – Localização da empresa em ZUPI 1 
Fonte Geo Suzano 
 

4.6.  Quadro de Áreas 

Apresentamos abaixo o quadro de área da Bifum Brasil: 

 

Área do Terreno 3542,00 m2 

Área Construída 1284,89 m2 

Tabela 1 – Quadro de Áreas 
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4.7.  Cronograma de Obras 

Não estão previstas obras nas instalações da Bifum Brasil, a edificação atende ao 

processo produtivo da empresa. 

 

4.8.  Identificação e Mapeamento da área de influência 

Considerando o empreendimento objeto do estudo utilizamos os raios mínimos 

definidos no Termo de Referência 13/2023, emitido 22 de Novembro de 2023 pela 

Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Habitação, sendo: 

1. Área de Influência Direta (AID) – raio de 200 metros (duzentos metros) do 

empreendimento. 

2. Área de Influência Indireta (AIID) – raio de 500 metros (quinhentos metros) do 

empreendimento. 

 

 
 Imagem 4 – Áreas de Influência direta e Indireta - (AID) em amarelo e AIID em azul 
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5. Análise dos Impactos e Proposição de Medidas Mitigadoras 

Para os estudos dos impactos positivos e negativos, foram utilizados dados e 

imagens de diversas fontes disponíveis em órgãos públicos e instituições de pesquisas, no 

intuito de garantir às devidas análises dos impactos positivos e negativos e as medidas 

mitigadoras ou compensatórias, quando necessário. 

 

5.1.  Equipamentos Urbanos e Comunitários 

Não há nas áreas de influência direta e indireta qualquer tipo de equipamento urbano 

e comunitário, a região tem como uso predominante empresas e indústrias, recentemente 

foram edificados empreendimentos habitacionais multifamiliares pelas empresas MRV e 

Tenda, como compensação pela implantação destes empreendimentos em contrapartida 

está sendo edificada uma escola localizada próximo à Rodovia Índio Tibiriça. Além da 

construção da escola, a unidade básica de saúde (UBS) Tabamarajoara está sendo 

ampliada para atendimento a estes novos empreendimentos.    

 

 
    Imagem 5 – Em destaque local onde está sendo construída a nova escola 
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           Imagem 6 – UBS Tabamarajoara que foi reformada e ampliada  
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5.2.  Uso e Ocupação do Solo 

Na foto aérea abaixo foi identificado o uso do solo no entorno do 

empreendimento objeto deste estudo. 

 

 
Imagem 7 – Usos do Entorno 

 
 
  Centro comercial em construção 

  Edificações de uso industrial 

 Uso Residencial 

  Serviços 

  Bifum Brasil 
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5.3.  Geração de Tráfego Intenso e Pesado 

O arroz utilizado no processo produtivo é entregue por carretas, são 2 entregas a 

cada 30 dias. Para expedição dos produtos são utilizados caminhões tocos, são 2 

caminhões por dia que realizam este serviço. 

Todas as movimentações de caminhões para carga e descarga são realizadas 

dentro da área da empresa, não gerando impacto no trânsito do entorno.  

Em média a empresa recebe 14 veículos por dias sendo que há vagas disponíveis 

dentro da área da empresa para todos os veículos. 

A empresa está instalada no local há mais de 10 anos, não haverá incremento no 

trânsito de veículos decorrente do funcionamento da empresa. 

 

 
    Imagem 8 – Recuo no acesso frontal com objetivo de não gerar impacto na via, ao fundo 
caminhão na área de expedição da empresa  
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5.4. Nível de Ruídos 

 Em observância a Resolução CONAMA 1, de 08 de Março de 1990 e NBR 

10.151/2000 que trata da Avaliação de Ruído em áreas habitadas, visando o conforto da 

comunidade, as medições foram realizadas em pontos extremos do terreno, afastados 2 

metros de quaisquer outras superfícies refletoras, em condições climáticas favoráveis, a 

empresa estava em funcionamento e ritmo típico de produção. 

As atividades do empreendimento, mantidas as condições atuais está dentro dos 

níveis adequados de pressão sonora. 

 

5.5. Qualidade do ar 

 Os fornos utilizados no cozimento da massa de arroz, emitindo vapor de água na 

saída da chaminé. Não há emissão de poluentes atmosféricos acima dos limites permitidos 

na legislação do Estado de São Paulo. 

 

5.6. Capacidade de suporte da Infraestrutura urbana 

 A empresa está instalada nesta edificação há mais de 10 anos, em virtude da 

implantação dos empreendimentos habitacionais nas proximidades da empresa, foram 

instaladas novas redes de drenagens de águas pluviais conduzindo as águas para um curso 

d’água existente nas proximidades da Rodovia Índio Tibiriça, a rede de esgoto foi 

redimensionada para atendimento aos novos empreendimentos sendo a nova rede 

conectada no coletor tronco existente as margens da rodovia índio Tibiriçá, o qual esta 

conectado a estação de tratamento de esgoto da Sabesp em Suzano. 

O empreendimento já é atendido pelas redes de água, gás natural, esgoto, energia 

elétrica, e considerando que o empreendimento já se encontra instalado e em 

funcionamento, não haverá modificação na infraestrutura urbana existente. 

 

5.7. Geração e destinação de Resíduos Sólidos 

 Os resíduos sólidos gerados pela empresa são compostos de massas alimentícias, 

papel de escritório, embalagens plásticas e papelão. Os resíduos recicláveis são coletados 

por coletores intermediários os quais revendem junto a empresas de reciclagem 

devidamente licenciadas. 
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Os resíduos que não podem ser reciclados são encaminhados para o aterro sanitário 

Anaconda Disposição e Tratamento de Resíduos, tendo como transportadora a empresa 

Olecram. 

A destinação é realizada conforme legislação vigente, atendendo nova exigência do 

Estado de São Paulo, a empresa participa do programa nacional de logística reversa da 

Associação Brasileira das indústrias de massas e biscoitos (ABIMAPI).   

 

5.8. Geração de emprego e renda 

 A empresa possui 38 funcionários, deste 36 residem no município de Suzano e os 

demais 1 em Mogi das Cruzes e outro em Itaquaquecetuba, não está prevista a contratação 

de novos funcionários considerando que não haverá ampliação das instalações da 

empresa. 

 

5.9. Periculosidade 

De acordo com o artigo 193 do Decreto Lei n.º 5452 de 1º de maio de 1943, alterado 

pela Lei 12.740 de 08 de Dezembro de 2012, são consideradas atividades ou operações 

perigosas, aquelas que, por sua natureza ou métodos de trabalho, impliquem risco 

acentuado em virtude de exposição permanente do trabalhador a substâncias inflamáveis, 

explosivos, energia elétrica ou ainda a roubos e outras violência físicas no exercício 

profissional de segurança pessoal ou patrimonial.  

Periculosidade é a característica existente em um trabalho que coloca em risco a 

vida da pessoa que opera, isto é, do trabalhador, em termos de saúde e segurança do 

trabalho, o conceito é regulado pela legislação pertinente, em especial pela Norma 

Regulamentadora n.º 16 (NR 16), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Essa norma 

especifica as atividades profissionais e as operações consideradas perigosas. 

A empresa mantém a comissão interna de prevenção de acidentes (CIPA) conforme 

NR 5, anualmente é elaborado o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) conforme 

exigido pela legislação trabalhista. 

 Nas atividades da empresa não foram identificadas atividades que são consideradas 

atividades ou operações perigosas. 
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5.10. Resíduos Líquidos 

No processo produtivo o efluente é oriundo da lavagem das instalações, e os 

efluentes dos sanitários são destinados a rede pública coletora de esgotos da Sabesp. 

 

5.11. Vibração 

Não há na instalação da Bifum Brasil, equipamento que gere vibração perceptível 

fora do perímetro da empresa. 
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6. Análise dos Impactos e Conclusões 

Após o estudo de cada item exigido no termo de referência, as informações na tabela 
como segue:  

Item Tema Situação Impacto Conclusão 

 
5.1 

 

 
Equipamentos 

urbanos e 
comunitários 

 

Neutro 
Neutro considerando que essa 

tipologia de empreendimento não 
gerar adensamento 

Sem necessidade 
de mitigação 

5.2  
Uso e Ocupação 

do Solo 
Neutro 

A empresa esta instalada no local a 
mais de 10 anos 

Sem necessidade 
de mitigação 

 
5.3. 

 

Geração de 
Tráfego Intenso e 

pesado 
Neutro 

Não haverá aumento do fluxo de 
veículos  

Sem necessidade 
de mitigação 

 
5.4. 

 
Nível de Ruído Neutro 

Não há emissão de ruído acima dos 
limites permitidos pela legislação 

Sem necessidade 
de mitigação 

 

 
5.5. 

 
 

Qualidade do Ar Neutro 
Não há emissão de material 

particulado oriundo do processo 
produtivo 

Sem necessidade 
de mitigação 

 
5.6.  

 

Capacidade de 
suporte da 

infraestrutura 
urbana instalada  

Neutro 
Não será necessário incremento da 

infraestrutura existente pois a 
empresa não será objeto de ampliação 

Sem necessidade 
de mitigação 

 
5.7 

 

Geração e 
destinação de 

resíduos sólidos 
Neutro Manter as medidas existentes  

Sem necessidade 
de mitigação 

 
5.8 

 

Geração de 
emprego e renda 

Positivo  

 
A empresa possui mais de 94% do 

quadro de funcionários de moradores 
de Suzano  

 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
 

 
5.9. 

 

 
Periculosidade 

Neutro 
A empresa mantém Programa de 

Gerenciamentos de Riscos conforme 
NR e AVCB 

 
Manter medidas 

existentes 
 

 
5.10 

 

Resíduos  
Líquidos  

Neutro 
Efluentes encaminhados a Estação de 

Tratamento da Sabesp 

Manter coleta e 
destinação 
existente 

 
5.11 

 
Vibração 

Sem 
alteração 

no entorno 
Neutro 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
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8. Certidão de Matrícula do Imóvel 
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9. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros 

 

10.   
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10. Licença Ambiental  
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11. Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 
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12. Certidão de Uso do Solo 
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13. Termo de Referência 

 



 

34 
 

 



 

35 
 

 



 

36 
 

 


		2024-02-18T17:08:37-0300
	WLADIMIR RODRIGUES DOS REIS:26823525886
	Eu sou o autor deste documento


		2024-02-19T09:00:34-0300
	INDUSTRIA DE MASSAS ALIMENTICIAS BI FUM LTDA:02137351000174




